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Diáconos e Presbíteros: Servos de Deus no Corpo de Cristo (18) 

3.3. É o Senhor mesmo quem cuida de seus servos 

 

 No primeiro dia de 1553, período turbulento, Calvino escreve a sua carta dedicatória dos comentários do 

Evangelho de João aos síndicos de Genebra. A certa altura diz: Espontaneamente reconheço diante do mundo 

que mui longe estou de possuir a cuidadosa diligência e outras virtudes que a grandeza e a excelência do ofício 

requer de um bom pastor, e como continuamente lamento diante de Deus os numerosos pecados que obstruem 

meu progresso, assim me aventuro declarar que não estou destituído de honestidade e sinceridade na realiza-

ção de meu dever.[1] 

 De fato, o Senhor que vocaciona os seus ministros também os capacita concedendo graça para realiza-

rem a sua obra. Aliás, Deus sempre age assim. Ele não chama pessoas supostamente capacitadas. Quem de 

nós é suficiente? Também, não nos veste com fantasias com faixas e títulos que para nada mais servem senão 

para exibir a nossa vaidosa fragilidade. Não. A nossa suficiência vem de Deus. Isso é graça abundante (2Co 

3.5/1Co 3.5; 4.7). Em síntese, Deus torna os seus escolhidos em pessoas competentes para realizarem a obra 

por Ele designada. Isso não significa perfeição ou a impossibilidade de quedas e evidente fragilidade durante o 

processo. 

 Calvino sabia disso. Por volta de 1556, escreveria: “É Deus quem nos equipa com o Espírito de poder. 

Pois aqueles que, por outro lado, revelam grande força, caem quando não são sustentados pelo poder do Espí-

rito de Deus”.[2] 

 Tornemos às Escrituras. 

 Paulo durante a sua Primeira Viagem Missionária já se ocupava em fortalecer as igrejas, inclusive, cons-

tituindo as lideranças, rogando a Deus o discernimento para isso. Assim, mesmo correndo risco de morte, cora-

josamente voltou à região onde sofrera grande perseguição,[3] para fortalecer os irmãos. Parece que em Atos a 

pregação do Evangelho e a difusão do Reino, envolviam ser alvo de perseguição e morte. Os “heróis” de Atos 

tinham a cruz como companheira constante. A glória pressupõe a cruz. Esta pavimenta por vezes o caminho do 

cristão (At 14.22; Rm 8.17/2Tm 2.10-12[4]).[5] 

 Dentro do propósito apostólico de fortalecer e consolidar as igrejas a fim de que o Evangelho não caísse 

no esquecimento e as igrejas seguissem estruturadas com seus ofícios ordinários,[6] a sua agenda envolvia a 

eleição de presbíteros para que continuassem o ensino na igreja.[7] A rapidez do processo descrito pode ser ex-

plicada pela conversão de muitos judeus que, certamente, estavam familiarizados com as Escrituras do Antigo 

Testamento e, também, pelo trabalho missionário judaico entre os pagãos.[8] Lucas narra: 19 Sobrevieram, po-

rém, judeus de Antioquia e Icônio e, instigando as multidões e apedrejando a Paulo, arrastaram-no para fora da 

cidade, dando-o por morto. 20 Rodeando-o, porém, os discípulos, levantou-se e entrou na cidade. No dia se-

guinte, partiu, com Barnabé, para Derbe. 21 E, tendo anunciado o evangelho naquela cidade e feito muitos dis-

cípulos, voltaram para Listra, e Icônio, e Antioquia, 22fortalecendo a alma dos discípulos, exortando-os a perma-

necer firmes na fé; e mostrando que, através de muitas tribulações, nos importa entrar no reino de Deus. 23E, 

promovendo-lhes, em cada igreja, a eleição[9] de presbíteros, depois de orar com jejuns, os encomendaram (

 = ) confiar, entregar) ao Senhor  ()) em quem haviam crido. (At 14.19-23).  

 Notemos que os presbíteros que foram eleitos eram entre os crentes; os que criam no Senhor (At 14.23). 

E mais: eles, como todos os demais crentes, foram confiados ao Senhor da Igreja. Os presbíteros terão respon-

sabilidades espirituais maiores (At 20.28), contudo, por graça, não são autônomos; continuam sendo do Senhor. 

Somente o Senhor pode nos confirmar em nosso trabalho e ofício. É Ele quem dirige e preserva a Igreja. A igre-

ja deve orar por seus presbíteros. Os presbíteros devem orar pela igreja, reconhecendo a sua total incapacidade 

em conduzir o povo de Deus sem a bênção do Senhor. Orar é expressar a convicção de nossa total incapacida-

de e, ao mesmo tempo, total confiança no Senhor. Portanto, os presbíteros devem buscar instrução, discerni-

mento e amparo no Senhor, à quem foram confiados. 

 Calvino comentando o texto, fala dos motivos da oração por parte de igreja: O primeiro era que Deus os 

dirigisse com o Espírito de sabedoria e discrição a fim de que todos escolhessem os homens melhores e mais 

(Continua última página)  



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

 (local: a definir via WhatsApp). 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

 

SANTA CEIA 

 Hoje, no culto da noite, celebramos juntos a Ceia do Senhor. Vo-

cê, membro comungante, não falte! Relembremos a morte e ressurrei-

ção do Senhor e Salvador Jesus Cristo, enquanto, partilhamos do pão e 

do vinho. 

 

PROJETO ANA 

 Dia 03 (Terça-feira) às 19:30hs, estamos unidas para orar por 

nossos filhos, na residência Ana Maria Baghin. Esperamos vocês. “A me-

lhor maneira de influenciar os nossos filhos é orando por eles. Devemos 

não apenas falar de Deus para os nossos filhos, mas, sobretudo, falar 

dos nossos filhos para Deus. É tempo de você se colocar na brecha em 

favor de seus filhos!” (Hernandes Dias Lopes).  

 

EDITAL DE ELEIÇÃO 

“O Conselho com base nos artigos 54, caput e §1º; art. 83, alíneas "d"; 

111 da CI/IPB e após as indicações feitas pelos membros da igreja até o 

dia 01/09/2019, sugerirá "nomes dos que lhe pareçam aptos para os car-

gos e baixará instruções para o bom andamento do pleito, com ordem e 

decência". Em caso de dúvida sobre o processo da eleição ou sobre o 

edital, os membros deverão recorrer ao Pastor ou aos Presbíteros, mem-

bros do Conselho. Cada membro está comissionado a orar por esta elei-

ção e indicar os candidatos, contudo, sem a prática de campanha eleito-

ral. QUANTO AO PROCESSO DE ELEIÇÃO: a) A igreja votará por es-

crutínio secreto marcando os nomes dos candidatos na cédula fornecido 

pelos diáconos de forma legível, limitado-se ao número de vagas. b) No 

total serão 7 (sete) vagas para oficiais nesta eleição: 3 (três) para o pres-

biterato e 4 (quatro) para o diaconato. A ordem de votação no dia da elei-

ção procederá com a eleição dos presbíteros e, logo, seguirá a eleição 

dos diáconos. c) Para considerar-se eleito, deverá o candidato atingir a 

maioria simples dos votos (ou seja, metade dos votantes presentes mais 

1 (um) voto). Em caso de eventual empate vence o candidato mais velho 

quanto a idade. d) Poderá ser considerado eleito o membro ausente des-

de que informe, por escrito, sua livre vontade de aceitar o cargo. e) Os 

votos que não atenderem as especificações acima serão considerados 

nulos. Votos em brancos e nulos contam apenas o número de votantes 

na eleição, sem, contudo, computar para qualquer candidato. f) A Reuni-

ão Extraordinária da Assembleia Geral ocorrerá no dia 22/09/2019 às 

19h30min no período do Culto Noturno, em primeira convocação. g) 

Posse (ordenação e instalação) dos novos presbíteros e diáconos ocor-

rerá no dia 01 de Dezembro de 2019, na ocasião do Culto Noturno, des-

de que já tenha sido observado os artigos 113 e 114 da CI/IPB”, doc. 01. 

 

CAMPANHA MISSIONÁRIA 

 O irmão que ainda não pegou o envelope de Ofertas Missionária, 

favor retirar na mesa ao fundo do salão. Dentro desse envelope consta o 

nome do missionário e o endereço, caso o irmão queira entrar em conta-

to. Orar por ele e pela sua família.  

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER  

 

A AUTORIDADE DA CONFISSÃO DE FÉ E DOS CATECISMOS  

 

Pessoas há que estranham adotar a Igreja Presbiteriana uma Confissão 

de Fé e Catecismo como regra de fé, quando sustenta sempre ser a Es-

critura Sagrada sua única regra de fé e de prática. A incoerência é ape-

nas aparente. A Igreja Presbiteriana coloca a Bíblia em primeiro lugar. É 

ela só que deve obrigar a consciência.  

 

É também princípio fundamental da Igreja Presbiteriana que toda autori-

dade eclesiástica é ministerial e declarativa; que todas as decisões dos 

concílios devem harmonizar-se com a revelação divina. A consciência 

não se deve sujeitar a essas decisões se forem contrárias à Palavra de 

Deus.  

 

Ainda outro princípio da mesma Igreja é que os concílios, sendo com-

postos de homens falíveis, podem errar, e muitas vezes têm errado. Su-

as decisões, portanto, não podem ser recebidas como regra absoluta e 

primária de fé e prática; servem somente para ajudar na crença ou na 

conduta que se deve adotar. O supremo juiz de todas as controvérsias, 

em matéria religiosa, é o Espírito Santo falando na e pela Escritura. Por 

esta, pois, devem-se julgar toda e qualquer decisão dos concílios e toda 

e qualquer doutrina ensinada por homens.  

 

Admitir-se a falibilidade dos concílios não é depreciar a autoridade da 

Confissão de Fé e dos Catecismos para aqueles que de livre vontade os 

aceitem. Admitindo tal, a Igreja somente declare que depende do Autor 

da Escritura, e recebe a direção do seu Espírito na interpretação da Pa-

lavra e nas fórmulas de aplicar suas doutrinas. A Igreja Presbiteriana 

sustenta que a Escritura é a suprema e infalível regra de fé e prática; e 

também que a Confissão de Fé e os Catecismos contêm o sistema de 

doutrina ensinado na Escritura, e dela deriva toda a sua autoridade e a 

ela tudo se subordina.  

 

É justamente porque cremos que a Confissão de Fé e os Catecismos 

estão em harmonia com a Escritura, nossa regra infalível, que os aceita-

mos. Não existem, pois, na Igreja Presbiteriana, duas regras de fé, mas 

uma só, suprema e infalível. As outras fórmulas são subordinadas e falí-

veis, necessárias para a pureza, governo e disciplina da Igreja. Assim a 

experiência de muitos séculos o tem demonstrado.   

www.monergismo.com 

 



III- Catecismo Menor:  76. Qual é o nono mandamento? 

R. O nono mandamento é: "Não dirás falso testemunho contra o teu pró-

ximo". 

Ref. Ex 20.16. 

h t t p : / / w w w . m o n e r g i s m o . c o m /

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

III– Catecismo Maior: 76. Que é o arrependimento que conduz à vida?  

R . 0 arrependimento que conduz à vida é uma graça salvadora, opera-

da no coração do pecador pelo Espírito e pela Palavra de Deus, pela 

qual, reconhecendo e sentindo, não somente o perigo, mas também a 

torpeza e odiosidade dos seus pecados, e apreendendo a misericórdia 

de Deus em Cristo para com os arrependidos, o pecador tanto se entris-

tece pelos seus pecados e os aborrece, que se volta de todos eles para 

Deus, tencionando e esforçando-se a andar constantemente com Deus 

em todos os caminhos da nova obediência.  

 

 Luc. 24:47; II Tim. 2:25; João 16:8-9; At. 11:18, 20:21; Eze. 18:30, 

32; Luc. 15:17-18; Eze. 36-31. e 16:61, 63; Sal. 130:34; Joel 2:12-

13; Jer. 31:18-19; II Cor. 7:11; At. 26:18; 1 Reis 8:47-48; Eze. 14:6; 

Sal. 119:59, 128; Rom. 6:17-18; Luc. 19:8.  
 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de 

Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação 

com algum Diácono. 

 

BOLETIM 

 Leia sempre o nosso boletim e leve para casa para acompanhar 

as programações, pedidos de oração e noticias da Igreja.  

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 

*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-
vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 

presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 
empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-

necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-
delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-

tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-
versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 

familiares e parentes dos membros da IPA. 
*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 

Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 
WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-

lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 
Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-

rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-
sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 

 

II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Janaína Cristina de An-

drade (Cirurgia); Elisandra Oliveira Purcino (Cunhada Jose), Fabiana 

Lozan (cirurgia joelho), 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA  

02– Beatriz Verissimo Beda 

 

03– Débora de Campos Viana 

 

04– João Sebastião Filho 

 

04– Max Reis dos Santos Jesus 

 

 

  

LITURGIA NOTURNA* 

 Prelúdio: Instrumental  

Oração inicial  

Hino nº 201 - Manso e suave 

Leitura do Isaías 53 

Hino nº 110 - A Vida Com Jesus 

Oração pelo avanço missionário da igreja 

Leitura do Marcos 15.22-39 

Oração e Confissão  

Departamento de música 

Dízimos e Oração de agradecimento  

Santa Ceia - Leitura 1 Co 11.23-32  

Oração pelas crianças 

Pregação da Palavra: Texto: 1 Pedro 2. 18-20 Tema: Submissão - Com-

portamento Exemplar  

Benção apostólica  

 

Tríplice amém. (*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de 

liturgia - Manual Presbiteriano) 

 

 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 

 

1- VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal.  

 

 

 

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL  

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 

ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 

Adalto  

João 
Roberto 

08/09 

João 

Roberto 
André 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Zequinha e Dalva 

08/09 Plínio e Selma 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

08/09 

Ana Laura 

Amanda 
Rafinha 

  

LITURGIA 

HOJE Pastor. Wipson 

08/09 Presb. Plínio 

15/09 Presb. Fernando 

22/09 Presb. Sidnei 

PROJEÇÃO 

HOJE Amarildo 

08/09 Rafinha Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

 aptos. Pois bem sabiam que não eram dotados com tão grande sabedoria, que fossem isentos de engano, 

nem pusessem demasiada confiança em sua diligência pessoal, que não soubessem que a ênfase primor-

dial é posta na bênção divina. Assim vemos diariamente que os critérios dos homens erram onde não se 

manifesta nenhuma diretriz celestial, e que em todos os labores nada resulta se a mão divina não estiver 

com eles. Estes são os genuínos auspícios dos santos: invocar o Espírito de Deus para que presida seus 

conselhos. E se esta é a regra a observar-se em todas as nossas atividades, então, no que diz respeito ao 

governo da Igreja, o qual depende inteiramente de sua vontade, devemos tomar todo cuidado para nada 

tentarmos senão tendo-o por Líder e Presidente. 

 Ora, seu segundo propósito em orar era para que Deus dotasse com os necessários dons àqueles 

que eram eleitos pastores. Pois o cumprimento deste ofício, tão fielmente quanto se deve, é uma atividade 

mais árdua do que a força humana é capaz de suportar. Portanto, imploram o auxílio divino também nesta 

conexão, com Paulo e Barnabé assumindo a liderança.[10] 

 Em outro lugar, acrescenta: Como compreendessem estarem a fazer cousa de todas a mais séria, 

nada ousavam tentar senão com suma reverência e solicitude. Mais do que tudo, porém, aplicaram-se às 

preces, nas quais a Deus pedissem o Espírito de conselho e discernimento.[11] 

 Aqui está um grande conforto para a igreja e, em especial para os presbíteros e líderes em geral. 

Permaneçamos no âmbito de nossa vocação. A nossa esfera é anunciar a Palavra, alimentar e cuidar do 

rebanho. No entanto, não temos autoridade para ultrapassar a Palavra, nem dispomos de poderes para 

converter ninguém. Não queiramos ir além do que nos foi proposto e confiado. Somos pregadores e teste-

munhas. O sobrenatural desta missão pertence a Deus que revela já de início o seu misericordioso poder 

ao transformar pecadores em pregadores. Sem esta compreensão, corremos o sério risco de nos esgotar-

mos terrivelmente em nossas ansiedades criadas pela falta de compreensão do Evangelho de Deus, do 

que somos e de nossa missão.[12] A Grande Comissão não falhará; ela está totalmente sob a autoridade e 

poder do Deus Triúno.[13] 

 Um dos graves problemas com os quais nos deparamos em todas as esferas em nosso país, ainda 

que não exclusivamente, é a falta de autoridade moral.[14] Quando ativa ou passivamente, o desleixo, a 

corrupção e os abusos são cometidos em todas as esferas, num primeiro momento podemos ter uma justa 

indignação. Com o passar do tempo e o agravamento da situação, esta indignação inicial tende a assumir a 

postura de revolta individual e coletiva ou, ainda que não necessariamente de modo excludente, a ironia e o 

deboche. Neste processo, quer de forma coletiva e pública, quer mais sutilmente, de modo velado, o des-

respeito às autoridades constituídas se torna comum. 

 Na questão eclesiástica local, pelo fato de estarmos muito próximos de nossos irmãos, onde a sua 

vulnerabilidade se torna mais evidente, podemos perder a dimensão da grandeza e responsabilidade de 

seu ofício, nos tornando críticos e levianos, pouco ou em nada nos lembrando de orar por eles. Paulo pro-

moveu a eleição de presbíteros em cada igreja. A igreja deveria votar com apurado senso de reverência, 

confiando estes homens ao Senhor, conscientes de sua responsabilidade na condução da igreja. A vocação 

para um ofício eclesiástico não significa a deificação de alguém, antes a graça do chamado na vida de um 

pecador que, como os demais irmãos, está em busca de uma maior obediência a Deus. 

 

Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa 

  
Fonte : https:/ /www.he rmisten.com.b r/d iaconos-e -p resb iteros -18 /?fbc l id=IwAR2qROJocJf iAcdaYgma-
AfEcKMAbPUfXQ5Tf1lKDkrqfY8w-MuIDS4HO2E 
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